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Aula 20/03/2021
O "Descobrimento" do Brasil - História

Nesta aula tivemos a oportunidade de assistir um
vídeo feito por Débora Aladim, nele, ela nos conta

como foi o “descobrimento” do Brasil. O que eu mais
achei interessante, foi o fato dela explicar que o Brasil

não foi descoberto pelos portugueses, antes já
moravam aqui os povos indígenas e muitas vezes nos

passamos nisso. Ela nos conta também que já haviam
passado vários outros povos por nossas terras, mas

nenhum deles ficaram interessados. Até que, em uma
viagem às Índias, os portugueses acabaram chegando

no Brasil em 1500 e logo se maravilharam com
nossas riquezas naturais que faziam parte dos
interessantes da coroa portuguesa. Logo, eles
estabeleceram contato com os povos que aqui

moravam e decidiram chamar eles de índios. Muitas
outras coisas aconteceram, mas quis deixar aqui o

que mais me chamou a atenção.



Aula 20/03/2021 O "Descobrimento" do Brasil -
História



Aula 22/03/2021
Nós e os outros - Etnocentrismo

Na aula de hoje, discutimos um pouco sobre o
etnocentrismo que é a forma de enxergar outra etnia

(e suas derivações, como cultura, hábitos, religião,
idioma e formas de vida em geral) com base na etnia

própria. Com tudo isso, aprendemos sobre como
devemos respeitar as pessoas independente de sua

religião, cor, orientação sexual, etnia, opinião e
origem, mas infelizmente o preconceito ainda é muito
forte na sociedade. Esse é um tema muito importante

para se discutir, pois, devemos sempre lutar e
procurar soluções para esse problema.



Aula 23/03/21- Povos Indígenas no Brasil
Aula 29/03/2021 - América Indígena

Na aula de hoje, falamos um pouco sobre os povos
indígenas aqui do Brasil, vou citar alguns fatos que eu

li e achei interessante. O número de indígenas que
habitavam o atual território do Brasil antes de 1500 é
incerto, enquanto alguns pesquisadores sugerem que

o território era habitado por cerca de 1 milhão de
pessoas, outros calculam que esse número seria de
6,8 milhões apenas para a região amazônica. Esses

povos de grande número, com sua cultura e
conhecimentos incríveis que habitavam aqui

passaram por diversos momentos de lutas por causa
dos colonizadores, muitos morreram com doenças,
trabalho escravo e lutando. Os portugueses fizeram

de tudo para apagar eles da história por não
aceitarem a forma de vida deles. Após tantos anos,
felizmente podemos ainda ver povos indígenas que

buscam proteger a cultura e a forma de vida deles, e
nós devemos buscar respeitar e reconhecer o valor e

a importância deles.



Aula 23/03/21- Povos Indígenas no Brasil Aula
29/03/2021 - América Indígena



Aula 31/03/2021 - Povos Maias, Astecas e Incas
 

Na aula de hoje falamos sobre um tema muito
interessante na minha opinião, que foi sobre os povos

astecas, mais e incas. 
Os astecas:  viveram em Aztlán, No norte da América,

até por volta do século X11, quando deixaram sua
região de origem em busca de terras férteis. Após um

tempo chegaram ao vale do México, à beira do lago
Texcoco, e, em 1325, fundaram a cidade de

Tenochtitlán. Os astecas subjugaram diversos povos
da região. Assim a cidade de Tenochtitlán passou a ser
a cabeça do que se convencionou chamar de Império
Asteca. Os povos submetidos aos astecas tinham que

cultuar o deus Huitzilapochtli e eram obrigados
também a pagar tributos tais como: penas raras,

pedras preciosas, tecidos de algodão, madeira,
mantos, esteiras, colares e cacau. Caso se

recusassem a pagar os tributos eram castigados por
expedições punitivas, que incluíam saques, raptos de

pessoas para oferecer sacrifícios aos deuses. 



Isso explica por que os povos sob domínio asteca se
rebelavam com frequência. A sociedade asteca: o

Império asteca apresentava uma sociedade complexa
e estratificada. O Imperador, considerado um ser

semidivino, concentrava enorme poder e riqueza. Essa
riqueza provinha, sobretudo, dos impostos, que se

acumulavam no Palácio imperial, onde eram
registrados pelos escribas.

Os maias: os maias estão entre as civilizações mais
antigas da América. A civilização maia se desenvolveu

na confluência entre América do Norte e América
Central, mais precisamente na Península de Yucatán.

Habitando em meio inóspito, esses povos se
deslocavam pela selva em busca de alimentos, se

estabeleceram na Península de Yucatán, local em que
os arqueólogos descobriram, em meio a floresta
tropical, as cidades de Tikal e Copán. As cidades-

Estado maias: Os maias viviam em cidades-estados,
ou seja, cidades com governos, leis e costumes

próprios. 



Em caso de guerra contra um inimigo comum, as
cidades maias se organizavam em confederações, mas
nunca chegaram a construir um império, a exemplo

dos astecas e dos Incas. 

 Os incas: acreditava-se que, enquanto caminhavam à
procura de terras férteis, os incas chegaram ao

interior da cordilheira dos andes por volta do século
Xlll. Naquelas terras altas, começara m suas vidas

como camponeses e pastores e ergueram à cidade de
Cuzco. Em 1438, fundaram o Império, que teve

Pachakuti como primeiro imperador. No processo de
formação de seu Império os incas assimilaram

elementos de outras culturas, inclusive o quéchua, A
língua que mais tarde espalhariam pelos Andes. As

principais estradas incas ligavam o interior a Cuzco,
uma cidade planejada que servia como capital do
Império incaico. A sociedade incaica: no topo da

sociedade incaica estava o imperador. Abaixo dele, a
nobreza, da qual saiam os governantes, os sacerdotes
e os chefes militares. Entre os grupos intermediários

estavam os médicos, os 



 contabilistas, os projetistas, os guerreiros, os
artesãos. No Império inca, a religião que tinha como
principal cerimônia o culto ao deus sol e a língua
oficial, o quíchua, eram obrigatórias.



Aula 05/04/2021
A colonização Portuguesa no Brasil

A colonização portuguesa no Brasil se efetivou a
partir da exploração, povoamento, extermínio e

conquista dos povos indígenas (povoadores) e das
novas terras. A colonização portuguesa no Brasil teve
como principais características: civilizar, exterminar,

explorar, povoar, conquistar e dominar.



Aula 06/04/2021
Filme "A missão"

O filme “A missão” é uma obra inglesa baseada em
fatos reais. Um padre chamado Gabriel é designado
para a missão de São Carlos. Os índios guaranis o

aceitaram por causa de uma música que ele tocava e
por ele estar sem armas, então o levaram para o local

que moram e após isso, ele iniciou sua missão de
evangelização dos índios. Rodrigo Mendonza é um

mercenário que após matar o seu próprio irmão, tem
a sua vida mudada. Como se tratou de um duelo, ele

ficou em liberdade, porém ficou preso a auto punição e
a dor causada pelos seus atos. Por conta disso, ele

fica isolado em um mosteiro e lá recebe a proposta do
padre Gabriel de ir com ele para a missão de São
Carlos. Com o tempo, Rodrigo vai mudando com a

convivência com os índios e acaba virando um jesuíta.
Os jesuítas são chamados para uma reunião onde
precisavam defender sua permanência, que seria

analisada por um funcionário da coroa portuguesa. 



O território onde ocorrem as missões estava na
possibilidade ser passado para os espanhóis, que
podem querer escravizar os índios. O destino das
missões já estava traçado antes de ser iniciada a

corte, os jesuítas deveriam sair das terras em que
estavam ou seriam mortos por um exército. Todas as
tentativas de convencer os índios falharam, Rodrigo

abdica de seu voto de obediência jesuíta para lutar na
resistência e o padre Gabriel decidi ficar sem lutar.

Apesar de lutarem, no fim todos os índios são
dizimados, até Rodrigo e Gabriel. Nesse filme

podemos ver que a preocupação não era com os
jesuítas ou com os índios e sim com o poder e a

política, na colonização do Brasil podemos vir apesar
de lutarem, no fim todos os índios são dizimados, até

Rodrigo e Gabriel. 



Nesse filme podemos ver que a preocupação não era
com os jesuítas ou com os índios e sim com o poder e

a política.



Aula 14/04/2021 
Os Africanos no Brasil

Nessa aula começamos a discutir sobre os africanos
no Brasil. Os primeiros escravos africanos chegaram
ao Brasil em meados do século 16. Os negros trazidos

da África foram destinados a trabalhos como a
agromanufatura açucareira no Nordeste e à extração
de metais preciosos em Minas Gerais. Vimos como
era terrível a forma que os escravos eram trazidos,

em condições de calamidade, muitos nem sobreviviam
a viagem e aqueles que chegavam vivos eram

obrigados a trabalhar, sofriam nas mãos de seus
senhores. Muita coisa aconteceu até que a libertação
total dos escravos acontecesse, só que em 1888, com
a promulgação da Lei Áurea eles tiveram essa vitória,

mas ainda não foi o fim.



Aula 19/04/2021
Vídeo

Na aula de hoje a professora nos passou uma
atividade e um vídeo para assistirmos sobre os
africanos no Brasil, pude perceber fatos muito

importantes que eu não tinha conhecimento, achei ele
muito interessante por abordar diversos

acontecimentos. O vídeo nos faz parar para refletir
como era difícil a vida daqueles escravos, os maus

tratos que eles sofriam, os castigos que recebiam, a
fome que passavam, o trabalho pesado que eram

obrigados a fazer, o afastamento deles de suas
famílias e muitas outras coisas. 




